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Composição mineral de folhas da
goiabeira Paluma em função da
adubação sulfato-nitrogenada

R E S U M O

A determinação dos níveis corretos de nutrientes a serem fornecidos às plantas cultivadas, é funda-
mental para obtenção de produtividades elevadas, especialmente para a goiabeira, frutífera importan-
te para o Brasil, cuja fertilização ainda é feita de forma empírica. Neste sentido, foram avaliados os
efeitos de doses de sulfato de amônio (0; 1,25; 2,5; 3,9 e 5,0 kg ha-1), aplicadas via água de irrigação,
na composição mineral de folhas da goiabeira (Psidium guajava L., cv. Paluma). O experimento foi
desenvolvido no município de Remígio, Paraíba, com cinco tratamentos distribuídos em delineamen-
to experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Aos 22 dias após o transplantio, as plan-
tas se apresentaram adequadamente equilibradas em N, Mg, S, Fe, Mn e Zn mas deficientes em Ca,
B e Cu.  O potássio não foi adequadamente suprido apenas para a testemunha enquanto o fósforo foi
suficiente só na dose de 3,90 kg.ha-1. Os suprimentos de N e S afetaram os teores foliares de N, P,
K, Ca, Mg, Fe e Mn, porém não influenciaram os teores de B, Cu e Zn.

Palavras-chave: Psidium guajava L., composição mineral, sulfato de amônio

Mineral composition of leaves of guava cv.
Paluma as a function of nitrogen-sulfate
fertilization

A B S T R A C T

Determining the correct nutrient supply of cultivated plants is fundamental to obtain high yields,
especially for guava, an important fruitcrop for Brazil whose fertilization is still based on empirical
methods. In this way, the effects of ammonium sulfate doses (0; 1,25; 2,5; 3,9 e 5,0 kg ha-1), applied
through irrigation water, on the macro and micronutrient leaf concentrations of guava (Psidium guajava
L.) cv. Paluma were evaluated. The experiment was carried out in the municipality of Remigio, Pa-
raiba State, Brazil with treatments distributed in a randomized block design, with four replications.
After 22 days of transplanting, guava plants were adequately supplied with N, Mg, S, Fe, Mn e Zn,
but deficient in Ca, B and Cu. Potassium supply was optimum, except for control treatment, while
phosphorus was sufficient only for the 3,90 kg ha-1 dose. The nitrogen-sulfate fertilization affected N,
P, K, Ca, Mg, Fe and Mn leaf content, but had no influence on B, Cu and Zn concentration leaf

Key words: Psidium guajava L., leaf nutrients concentration, ammonium sulphate
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INTRODUÇÃO

A goiabeira é originária da região tropical da América do
Sul e se encontra amplamente difundida em todas as regiões
tropicais e subtropicais do mundo (Medina, 1988; Rozane et
al.,2003). Dada à grande importância não só por seu elevado
valor nutritivo, como fonte de vitaminas C, A e B, pectina e
seu sabor e aroma característicos (Pereira & Martinez Júnior,
1986), mas também por sua aceitação in natura, devido pos-
sibilidade de industrial, além da capacidade que as plantas
têm de se desenvolver em condições nas mais adversas situ-
ações de clima e solo (Chitarra, 1994; Franco et al., 2006).

Apesar de significativa e disseminada por quase todo o
mundo, as informações sobre as exigências nutricionais da
goiabeira são ainda pouco freqüentes na literatura, situação
que, para alguns autores, como Martinez Júnior & Pereira
(1986), Natale (1996), Salvador et al. (2000), Guerra & Bautista
(2002) e Cavalcante et al. (2005), expressa a necessidade de
estudos sistemáticos sobre a nutrição mineral para a cultura.
De acordo com Maia et al. (1998), um dos fatores para au-
mentar a produção e, conseqüentemente, as exportações, é
conhecer os níveis corretos de adubação para elevar a pro-
dução da goiaba, uma vez que não são freqüentes os resulta-
dos de pesquisas realizadas no Brasil e em outros países, no
sentido de estabelecer as verdadeiras necessidades nutricio-
nais dessa cultura. Assim, a adubação da goiabeira é feita,
geralmente, de maneira empírica, não tendo as recomendações
sobre a matéria o devido respaldo técnico-científico (Medei-
ros et al., 2004).

Portanto, é notória a necessidade de se determinar os quan-
titativos adequados de fertilizantes fornecidos à goiabeira
para obtenção de níveis recomendados como suficientes para
a cultura, destacando-se principalmente o nitrogênio e o en-
xofre, como elementos que podem ser fornecidos às plantas
a partir de uma fonte química (sulfato de amônio) e requeri-
dos em elevadas quantidades pela goiabeira, durante as dife-
rentes fases fenológicas da cultura, destacando-se que são,
respectivamente, os primeiro e quarto elementos mais extraí-
dos pela goiabeira, conforme Salvador et al. (2000).

 A avaliação do estado nutricional das culturas constitui
um dos maiores desafios para pesquisadores em fertilidade
do solo e nutrição de plantas, sobretudo em países onde ocor-
rem limitações na produtividade decorrentes de desequilíbri-
os nutricionais (Carvalho et al., 2002); assim, o emprego da
análise foliar como diagnose do estado nutricional de plan-
tas, torna-se fundamental, sobremaneira ao se basear na pre-
missa de existência de correlações significativas entre teores
de nutrientes determinados nas amostras e o crescimento ou
os componentes de produção da cultura (Brizola et al., 2005).

Dentre os macronutrientes o nitrogênio é o que exerce
efeitos mais rápidos e pronunciados sobre o desenvolvimen-
to dos vegetais, constituindo-se no principal componente de
algumas proteínas e controlador da absorção de potássio e
fósforo, além de outros nutrientes pelas plantas (Coelho, 1997;
Silva et al., 2002). Avaliando os efeitos da omissão simples e
combinada de dois nutrientes, estabelecida entre os macro-
nutrientes N, P, K e S, sobre a composição de macronutrien-
tes na cultura da goiabeira, Salvador et al. (1999) concluíram

que a omissão de N aumentou as concentrações de K e Ca
nas folhas. Alguns autores verificaram aumentos de B, Zn,
Cu e Mn na parte aérea das plantas em função de adubações
nitrogenadas, o que também, foi observado em goiaba, por
Natale (1993) e para Mn, B, Zn e Cu em milho por Thompson
(1962) e Resende et al. (1997).

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar a influência de doses
crescentes de fertilização sulfato-nitrogenada nos teores de
macro e micronutrientes na matéria seca foliar da goiabeira
Paluma, aos 22 meses após o transplantio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no município de Remígio, PB,
localizado a 6°53’00’’ S, 36°02’00’’W e a uma altitude de 470
m acima do nível do mar.

O clima do município é do tipo As’, quente e úmido, com
chuvas de março a julho. As pluviosidades no local do expe-
rimento foram de 554, 1355, 775, 920 e 850 mm nos anos de
1999, 2000, 2001, 2002 e 2003, respectivamente. No mesmo
período, a temperatura média do ar foi de 24,5 °C e a umidade
relativa entre 75 e 80%.

O solo é de textura arenosa, suavemente ondulado, pro-
fundo e bem drenado, com características físicas propícias ao
cultivo da goiabeira. Quanto à fertilidade, é ligeiramente áci-
do, deficiente em matéria orgânica, fósforo e cálcio. Antes do
preparo das covas amostras de solo foram coletadas na ca-
mada de 0-20 cm, para determinação dos atributos físicos e
químicos, apresentados na Tabela 1. Utilizaram-se os proce-
dimentos metodológicos contidos em Black (1965), para as
análises físicas e os sugeridos pela EMBRAPA (1997), para
as químicas.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados,
os tratamentos correspondendo às fertilizações sulfato-nitro-

Tabela 1. Alguns atributos físicos e químicos do solo antes da instalação do
experimento

Table 1. Some physical and chemical attributes of the soil before the installation
of the experiment

Ada = argila dispersa em água; GF = Grau de floculação; Ds = Densidade do solo; Dp = Densidade de
partículas; Pt = Porosidade total; Ucc = Umidade de capacidade de campo; Upmp = Umidade de ponto
de murcha; Ad = Água disponível; SB = Soma de bases; CTC = Capacidade de troca catiônica; MO =
Matéria orgânica.

Atributos 
físicos Valores Atributos químicos Valores 

Areia (g kg-1) 83400 pH em água (1,0:2,5) 6,20 
Silte (g kg-1) 124 P (mg dm-3) 9 

Argila (g kg-1) 4200 K (mg dm-3) 4700 
Ada (g kg-1) 25 H+ + Al+3 (cmolc dm-3) 0,99 

GF (%) 4100 Al+3 (cmolc dm-3) 0,10 
Ds (g cm-3)  1,4 Na+ (cmolc dm-3) 0,33 
Dp (g cm-3) 2,68 Ca2+ (cmolc dm-3) 1,35 
Pt (m3 m-3) 0,48 Mg2+ (cmolc dm-3) 1,15 
Ucc (g kg-1)  10500 SB (cmolc dm-3)  2,95 

Upmp (g kg-1) 29 CTC (cmolc dm-3) 3,94 
Ad (g kg-1) 7600 MO (g dm-3) 11,40 
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genadas de 0; 1,25; 2,50; 3,90 e 5,00 kg ha-1 de sulfato de
amônio, com quatro repetições e cinco plantas por parcela.

As covas foram abertas nas dimensões de 50 x 50 x 50 cm
e incorporados 10 L de esterco bovino de relação C/N=18/1,
juntamente com 200 g cova-1 de calcário calcítico com base
na análise do solo. Após o período de solubilização do calcá-
rio, 30 dias após a aplicação, conforme valores de pH das covas
foram aplicados superfosfato simples e cloreto de potássio
correspondendo a quinze dias antes do plantio (Silva et al.,
1994; Natale et al., 1996).

O plantio foi feito em uma área de relevo suavemente on-
dulado, em 21 de abril de 2001, no espaçamento de 5 x 5 m, na
densidade de plantio correspondente a 400 plantas por hec-
tare, utilizando-se mudas de goiabeira (Psidium guajava L.)
cultivar Paluma,  propagadas vegetativamente por estaquia.

A fertilização com nitrogênio, nos primeiros cinco meses
da goiabeira, constou da aplicação mensal no solo de 0; 5;
10; 15 e 20 g planta-1 de N na forma de sulfato de amônio, a
partir dos primeiros 30 dias após o transplantio. Fez-se a adu-
bação potássica no solo a partir dos noventa dias sendo
aplicados, a cada dois meses, 20 g K2O por planta, na forma
de cloreto de potássio. A partir do sexto mês as adubações
com nitrogênio e potássio foram realizadas juntamente com a
água de irrigação, em cuja prática as doses de ambos os nu-
trientes foram reduzidas em 50%, tendo em vista que quando
esses fertilizantes são aplicados diretamente no solo, ocor-
rem perdas da ordem de 50% para o potássio e de 30% para
o nitrogênio (São José et al., 2000), e quando o fornecimento
é feito juntamente com a água de irrigação, essas perdas são
diminuídas, assim, a aplicação do nitrogênio via água de irri-
gação passou a ser feita semanalmente e as doses fortes apli-
cadas foram reduzidas em 50%, divididas por quatro e com
isto a fertilização constou de 0; 1,25; 2,5; 3,90 e 5,00 kg ha-1

de sulfato de amônio. Quanto ao potássio foram aplicados 10
g de K2O por planta oriundos do cloreto de potássio, dissol-
vidos em 20 L de água e fornecidos quinzenalmente a cada
planta.

A irrigação foi efetuada pelo método xique-xique de apli-
cação localizada, com uma vazão nominal de 38 L h-1. A partir
do início da estiagem de 2003, cada planta foi irrigada na fre-
qüência de 48 horas, com 40 L de água não salina de condu-
tividade elétrica 0,35 dS m-1, com base na evaporação diária
em tanque classe A corrigido de acordo com o coeficiente de
cultura (Kc) da videira, conforme recomendam Gonzaga Neto
& Soares (1994) visto que não são conhecidas na literatura
informações sobre o Kc para a goiabeira.

A composição mineral na matéria seca das folhas foi ava-
liada aos 22 meses após implantação da cultura. As folhas
foram amostradas na época de pleno florescimento da cultu-
ra, coletando-se dez pares de folhas recém-maduras por plan-
ta, a partir do ápice dos ramos intermediários. Quantificaram-
se os teores de nitrogênio em soluções obtidas de extratos
preparados por digestão sulfúrica, pelo método microkjeldahl
e o fósforo, extraído via digestão nitroperclórica, por colori-
metria. Os teores de potássio, cálcio, magnésio, cobre, ferro,
manganês e zinco, foram determinados a partir de leituras no
espectrofotômetro de absorção atômica. O enxofre foi quanti-
ficado empregando-se o método por turbidometria e a extra-

ção do boro foi efetuada através da incineração do material
foliar em forno mulfla na temperatura entre 550 e 650 °C (Te-
desco et al., 1995).

Os resultados foram submetidos à análise de variância e
regressão polinomial (Ferreira, 2000). Realizou-se a análise de
variância em função do nível de significância no teste F; para
as doses de nitrogênio procedeu-se ao estudo de regressão
para os componentes de primeiro e segundo graus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise de variância para os teores de
macro e micronutrientes nas folhas estão apresentados nas
Tabelas 2 e 3, respectivamente, nas quais se observa a ocor-
rência de efeitos das doses de sulfato de amônio nos teores
de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio para os
macronutrientes e apenas nos teores de ferro e manganês para
os micronutrientes.

Tabela 2. Resultados da análise de variância para os teores de macronutrientes
na matéria seca das folhas de goiabeira cultivar Paluma, aos 22 meses de
idade, em função da adubação sulfato-nitrogenada

Tabela 2. Results of variance analysis of the macronutrient  content in dry
matter of guava cultivar Paluma leaves , at 22 months age, as a function
of nitrogen-sulfate fertilization

ns – não significativo; * e ** - respectivamente, significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F; C.V.
– coeficiente de varaiação

Sulfato de 
amônio N P K Ca Mg S 

kg ha-1    g kg-1  
0,00 16,3 1,42 14,3 9,8 3,9 2,9 
1,25 16,8 1,63 15,8 10,6 3,7 2,9 
2,50 17,2 1,68 16,2 11,7 3,5 3,0 
3,90 21,6 2,01 18,8 9,9 3,3 3,2 
5,00 22,8 1,94 19,7 8,7 3,2 3,4 

Teste F 12,81** 11,59** 7,26** 3,89* 4,78* 1,59ns 
C.V. (%) 8,7 8,1 9,8 10,9 13,4 11,5 

ns – não significativo; * e ** - respectivamente, significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F; C.V.
– coeficiente de varaiação

Tabela 3. Resultados da análise de variância para os teores de micronutrientes
na matéria seca das folhas de goiabeira cultivar Paluma, aos 22 meses de
idade, em função da adubação sulfato-nitrogenada

Table 3. Resukts of variance analysis of the micronutrient  contents in dry
matter of guava cultivar Paluma leaves contents, at 22 months of age, as
a function of nitrogen-sulfate fertilization

Sulfato de 
amônio B Cu Fe Mn Zn 

kg ha-1 mg kg-1 
0,00 10,8 9,4 169 228 30 
1,25 13,2 9,6 164 230 32 
2,50 13,5 10,2 138 252 34 
3,90 15,4 12,4 130 253 35 
5,00 14,5 10,4 121 257 30 

Teste F 2,48ns 3,10ns 13,87** 7,72** 3,88ns 
C.V. (%) 10,9 8,1 7,9 4,0 9,0 
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Os valores das concentrações indicadas se situam dentro
das faixas consideradas adequadas, por Salvador et al. (2000),
com exceções para o P e o Ca (Tabela 2). Conforme os auto-
res, plantas de goiabeira isentas de deficiência mineral devem
conter, na matéria seca da terceira folha e a partir do ápice:
16,22 g kg-1 N; 1,99 g kg-1 P;14,62 g kg-1 K; 12,50 g kg-1 Ca;
3,01 g kg-1 Mg e 2,86 g kg-1 S. Quanto aos micronutrientes,
os valores se mantiveram dentro das faixas consideradas ade-
quadas por Natale et al. (1996), com exceções para o B e o
Cu, os quais apresentaram valores bem abaixo daqueles con-
siderados adequados (Tabela 3). De acordo com os autores,
plantas de goiabeira Paluma isentas de deficiência em micro-
nutrientes devem conter,  na matéria seca da terceira folha a
partir do ápice, teores entre 20-25 mg kg-1 B; 20–40 mg kg-1

Cu; 60–90 mg kg-1 Fe; 40–80 mg kg-1 Mn e 25–35 mg kg-1 Zn.
Apesar das plantas apresentarem teores de P, Ca, B e de

Cu, abaixo do considerado normal, não se observaram, no
campo, sintomas visuais de deficiência desses nutrientes. As
deficiências de P e Ca podem estar associadas à deficiência
de B; esses resultados estão de acordo com Salvador et al.
(1999) que, após estudarem os sintomas visuais de deficiên-
cia mineral na goiabeira, verificaram que a falta de B acarre-
tou diminuição nos teores de Ca e P. A redução do teor de Ca
pode ser causa da  menor taxa de transpiração que ocorre
quando há deficiência do nutriente, uma vez que o Ca depen-
de do fluxo transpiratório para ascender às partes mais no-
vas das plantas (Isermann, 1970). Para Marschner (2005), a
existência da interação Ca x B está alicerçada no fato de am-
bos exercerem função estrutural da lamela média e da parede
celular. Adicionalmente, o B se caracteriza como nutriente que
influencia a atividade de componentes específicos de mem-
branas celulares, importantes no transporte de P (Tariq &
Mott, 2007). Segundo Malavolta et al. (1997), a deficiência de
B acarreta diminuição da atividade da ATPase reduzindo, as-
sim, a disponibilidade de energia para a absorção iônica ativa
e passagem de açúcares-P e aminoácidos. De acordo com Hu
& Brow (1997), devido à imobilidade do B no floema existe a
necessidade contínua de suprimento do nutriente durante
todo o período vegetativo da planta. Malavolta (1980) rela-
tou que a deficiência de B, juntamente com a de Zn, é das
mais comuns no Brasil, devido principalmente à pobreza dos
solos em matéria orgânica ou em B total, a falta de umidade,
com inibição do processo de mineralização da matéria orgâni-
ca e a calagem excessiva. Quanto à deficiência de Cu na cul-
tura, ela pode ter resultado da pobreza do solo em relação ao
nutriente, já que não foram feitas análises de micronutrientes
no solo antes da implantação do experimento  nem as plantas
exibiram sintomas de carência do nutriente. Por outro lado,
observa-se que o sulfato de amônio tem poder de acidificação
(Raij, 1991) o que pode ter reduzido o pH do solo inicial-
mente e incrementado a disponibilidade do Cu, justifican-
do o incremento das concentrações desse elemento com
o aumento das doses de sulfato de amônio até a dose de
3,90 kg.ha-1, apesar das conclusões de Malavolta (2006)
ao afirmar que a adição de N em solos pobres em Cu, pode
induzir a deficiências de Cu nas culturas, quando a fonte
nitrogenada é amoniacal.

Os teores de S, B, Cu e Zn na matéria seca foliar não fo-
ram afetados pelo suprimento de N e S (Tabelas 2 e 3). Pelos
resultados da análise de variância para as doses de sulfato
de amônio, permite-se apenas observar os efeitos nos teores
de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, ferro e
manganês (Figuras 1A, 1B, 1C, 2A, 2B, 3A e 3B, respectiva-
mente).

Apesar da ausência de significância estatística para os
resultados de S, observa-se um incremento no teor foliar do

Figura 1. Teores de nitrogênio (A), fósforo (B) e potássio (C) na matéria seca
foliar da goiabeira Paluma, em função da adubação sulfato-nitrogenada
aplicada ao solo via água de irrigação

Figure 1. Nitrogen (A), phosphorus (B) and potassium (C) contents in the dry
matter of guava cv. Paluma leaves, as a function of nitrogen-sulfate
fertilization applied to soil through  irrigation water
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elemento com o fornecimento de maiores doses de sulfato de
amônio registrando-se, do menor para o maior nível, uma di-
ferença de aproximadamente 15% (Tabela 2).

Os teores de nitrogênio na matéria seca foliar aumentaram
linearmente em função das doses de sulfato de amônio apli-
cadas (Figura 1A). Esses resultados estão de acordo com
aqueles obtidos por Natale et al. (1995), em que os teores de
nitrogênio nas folhas de goiabeira cultivar Paluma tiveram seus
valores aumentados com o aumento das doses do fertilizante
nitrogenado. Segundo os autores, fatos como esses são es-
perados visto que a planta reflete o conteúdo de nutrientes
disponíveis no solo.

Os teores foliares de fósforo determinados mostraram  com-
portamento linear em função das doses do fertilizante sulfato-
nitrogenado (Figura 1B). De acordo com Grunes (1959), este efeito
sinérgico do nitrogênio na absorção do fósforo pode ser expli-
cado em virtude do adubo nitrogenado promover o desenvolvi-
mento radicular e a distribuição das raízes em maior volume de
solo, estabelecendo maior contato com o fósforo do fertilizante.

Como observado também para o fósforo, o potássio apre-
sentou os teores foliares lineamente incrementados em fun-
ção do sulfato de amônio (Figura 1C), concordando com os
resultados registrados por Wagh & Mahajan (1988). A impor-

tância prática do balanço nitrogênio-potássio tem sido evi-
denciada em algumas pesquisas. No caso específico da cul-
tura da goiabeira, Pereira & Martinez Júnior (1986) sugerem a
utilização de doses equivalentes de adubo nitrogenado e
potássico como forma de se obter produções mais elevadas,
visto que o nitrogênio e o potássio são os dois elementos
mais extraídos pela goiabeira, conforme Salvador et al. (2000).

Os teores de cálcio aumentaram com as doses de sulfato de
amônio fornecidas até a dose de 2,50 kg.ha-1, reduzindo até o maior
nível, caracterizando efeito quadrático (Figura 2A). Verifica-se que
os teores de cálcio na matéria seca das folhas são inferiores àque-
les descritos por Salvador et al. (2000) como adequados para a
cultura da goiabeira (Tabela 1). Na literatura não se encontraram
resultados com a goiabeira para possíveis comparações; entretan-
to, Carvalho et al. (2002) estudando os efeitos da adubação nitro-
genada sobre os teores foliares de nutrientes no maracujazeiro
amarelo, observaram que a aplicação do adubo nitrogenado influ-
enciou os teores de Ca na matéria seca foliar das plantas.

Os teores foliares de Mg foram negativamente afetados em
função do aumento das doses de sulfato de amônio aplica-
das (Figura 2B); esses resultados estão de acordo com os
obtidos por Natale (1995), em que foram verificados decrésci-
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Figura 2. Teores de cálcio (A) e magnésio (B) na matéria seca foliar da goiabeira
Paluma, em função da adubação sulfato-nitrogenada aplicada ao solo via
água de irrigação

Figure 2. Calcium (A) and magnesium (B) contents in the  dry matter of guava
cv. Paluma leaves, as a function of nitrogen-sulfate fertilization applied to
soil through  irrigation water
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Figura 3. Teores de ferro (A) e manganês (B) na matéria seca foliar da goiabeira
Paluma, em função da adubação sulfato-nitrogenada aplicada ao solo via
água de irrigação

Figure 3. Iron (A) and manganese (B) contents in the dry matter of guava cv.
Paluma leaves, as a function of nitrogen-sulfate fertilization applied to soil
through  irrigation water
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mos nos teores foliares de Mg nas folhas de goiabeira culti-
var Rica, em função do aumento das doses de nitrogênio.
Segundo os autores, o efeito competitivo do íon amônio
(NH4

+) sobre a absorção do cátion magnésio é bastante co-
nhecido mas o mecanismo desta competição ainda não está
totalmente esclarecido. Ainda dentro deste aspecto,  salien-
ta-se que o fertilizante nitrogenado utilizado (sulfato de amô-
nio) pode ter deprimido o pH do solo ao longo das aplica-
ções e, conseqüentemente, ter reduzido a disponibilidade do
magnésio. Deve-se enfatizar, ainda que o fenômeno reporta-
do por Marschner (2005) de inibição na absorção do magné-
sio pelo potássio pode ter ocorrido, visto que os teores des-
ses elementos se apresentaram em ordem inversa em relação
às doses de sulfato de amônio.

Com relação aos micronutrientes os teores de Fe e Mn
aumentaram linearmente em função do sulfato de amônio (Fi-
guras 3A e 3B respectivamente). Observou-se incremento de
39,7% nos teores de Fe entre a menor e a maior dose do adu-
bo sulfato-nitrogenado aplicado. De acordo com Raij (1991),
e Salvador et al. (2000), especificamente para a goiabeira, em
muitas plantas teores mais altos de ferro estão associados ao
amônio, que pode promover o abaixamento do pH do subs-
trato ou da rizosfera e incrementar a disponibilidade do ferro
às plantas. Quanto ao manganês, os resultados observados
concordam com aqueles obtidos por Natale et al. (1995), os
quais verificaram que a elevação das doses de fertilizante
nitrogenado na cultura da goiabeira Paluma, proporcionou
incrementos nos teores foliares de manganês. De acordo com
os autores, a elevação da concentração de manganês na
matéria seca foliar a medida em que se aumenta a dose de
fertilizante nitrogenado, pode ser explicada pela tendência do
manganês em aumentar sua solubilidade em função do abai-
xamento do pH do solo, causado pelo fertilizante nitrogena-
do.

CONCLUSÕES

Aos 22 meses após o transpntlaio pode-se concluir que:
Todas as doses sulfato-nitrogenadas promoveram sufici-

ência da goiabeira em N, Mg, S, Fe, Mn e Zn mas ocorreu
deficiência em Ca, B e Cu.

O potássio apenas não foi adequadamente suprido para a
testemunha, enquanto o fósforo foi suficiente apenas na dose
de 3,90 kg.ha-1.

Os teores de nitrogênio, fósforo, potássio, ferro e manga-
nês na matéria seca foliar, tiveram seus valores aumentados
com o aumento das doses de sulfato de amônio aplicadas.

As doses de nitrogênio reduziram os teores de magnésio
na matéria seca foliar das plantas.

Os teores de enxofre, boro, cobre e zinco, não foram afeta-
dos significativamente pela fertilização sulfato-nitrogenada.
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